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Bibliografias

Apresentação

A recolha bibliográfica que agora se apresenta
desenvolveu-se durante alguns projectos de inves-
tigação, relacionados com as problemáticas da se-
gurança/insegurança urbana, intervenção social nos
bairros, ou ainda nas questões do risco, delinquên-
cia e criminalidade juvenil. As referências, e logo,
os discursos, são multidisciplinares, da área da
sociologia urbana e planeamento, mas também da
psicologia, pedagogia ou antropologia.

Não se pretendeu, nesta recolha, procurar a
exaustividade, o que seria claramente impossível
e abusivo, face à produção científica profícua nes-
sa discussão, quer na Europa, quer nos Estados
Unidos ou no Canadá. Os títulos pretendem ser,
sobretudo, abrangentes, indicadores de uma dis-
cussão actual, diversificada, na perspectiva de aná-
lise, nas reflexões disciplinares, e até nas experi-
ências de terreno dos vários autores. Nesse senti-
do, diferentes autores abordam, com diferentes lin-
guagens, o diagnóstico e o planeamento de um ur-
banismo seguro, de uma cidade não-violenta, mas
também a intervenção psicossocial com os jovens
em risco, vítimas ou protagonistas de uma violên-
cia, geralmente no bairro ou na escola.

Seleccionaram-se títulos e enfoques hetero-
géneos, de modo a dar conta de uma discussão plu-
ral e abrangente sobre as temáticas em causa.
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